
DOMINGO II DA QUARESMA – ANO b 
– 25 de fevereiro de 2024 – 

 
1 – “Se Deus está por nós, quem estará contra nós? Deus, que não poupou o seu próprio Filho, mas O 

entregou à morte por todos nós, como não havia de nos dar, com Ele, todas as coisas? Quem acusará os eleitos 
de Deus? Deus, que os justifica? E quem os condenará? Cristo Jesus, que morreu, e mais ainda, que ressuscitou 
e que está à direita de Deus e intercede por nós?”. 

Duas certezas inabaláveis na nossa vida terrena: a morte e o amor (de Deus). 
O mal – expressão/manifestação da morte – é mais visível, mostra-se com mais facilidade, preenche as 

páginas dos (tele)jornais, choca mais, entra-nos pelos olhos, enquanto o bem muitas vezes passa despercebido. 
 O amor – para além do mal e da morte – gera a vida. O amor é criativo, inventa a arte, a música, a beleza, 

a comunhão entre pessoas e povos. Se o amor não existisse, o mundo já há muito tinha desaparecido do mapa. 
O amor guarda a história, cimenta a cultura, constrói as civilizações, protege-nos do deserto da solidão e do 
abandono. 

Para o crente, o amor é mais forte que a morte e tem um nome: DEUS. O AMOR é Deus e Deus é Amor, 
é origem e sustentáculo do amor humano. O Apóstolo são Paulo, na sua epístola aos Romanos, na segunda 
leitura, coloca em evidência esta ligação a Deus, que nada poderá aniquilar. Deus está por nós. Ama-nos. Vem 
ao nosso encontro. Protege-nos como uma mãe a um filho que muito ama. Tal é o Seu amor que nos dá o Seu 
próprio Filho. Não O poupa ao sofrimento e à morte. Em Jesus, o amor de Deus vai até ao fim, até Se esvair em 
sangue, até a vida biológica se extinguir.  

Abraão é testemunha privilegiada do amor de Deus e de como Deus Se coloca a nosso favor. “Abraão, 
Abraão, não levantes a mão contra o menino, não lhe faças mal algum... porque obedeceste à minha voz, na 
tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra”. Deus não poupa o Seu filho por amor à 
humanidade, poupa a humanidade, por amor. 

O mandamento de Deus é categórico: “Não matarás... não levantes a mão contra o teu filho... contra o 
teu irmão”. Se assim for, a bênção espalhar-se-á pelas gerações. 

 
2 – Preparamo-nos para a Páscoa, acontecimento fulcral da história da salvação, acontecimento fundante 

da Igreja. Deus entra na história e no tempo, entranha-Se na humanidade, por Jesus Cristo. N'Ele, Deus feito 
homem, somos enxertados na vida de Deus. Com a ressurreição de Cristo, a nossa natureza humana é colocada 
à direita de Deus Pai. Nem o tempo nem a eternidade, nem a vida nem a morte nos separa do amor de Deus, 
pois Ele está por nós, como refere São Paulo. 

No episódio que o Evangelho deste domingo nos apresenta – a TRANSFIGURAÇÃO – Jesus irradia a 
presença luminosa de Deus, fazendo-nos vislumbrar os tempos da ressurreição e da eternidade. 

“Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e subiu só com eles para um lugar retirado num alto monte e 
transfigurou-Se diante deles. As suas vestes tornaram-se resplandecentes, de tal brancura que nenhum 
lavadeiro sobre a terra as poderia assim branquear. Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. 
Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: «Mestre, como é bom estarmos aqui! Façamos três tendas: uma para 
Ti, outra para Moisés, outra para Elias». Não sabia o que dizia, pois estavam atemorizados. Veio então uma 
nuvem que os cobriu com a sua sombra e da nuvem fez-se ouvir uma voz: «Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O»”. 

Como aquela que está para ser mãe vai vivendo na expetativa, com o vislumbre do filho que vai chegar, 
através das ecografias, das fotos intrauterinas do feto, e experimentando a vida nova pelos movimentos no seu 
ventre, assim Jesus mostra, em antecipação, os tempos futuros, para solidificar confiança nos seus discípulos 
mais próximos. A alegria definitiva, a LUZ da ressurreição, transparece nesta epifania de Jesus. Uma evidência 
que nos envolve e desafia: no meio do quotidiano e da turbulência da vida atual é possível extrair luz, paz, vida, 
amor, encontro com Deus. 

 
       3 – Uma certeza e uma tarefa neste segundo domingo da Quaresma. 
       A certeza, que clarifica a nossa postura existencial: quanto mais perto de Deus e do Seu amor, mais 

distantes estaremos da morte e das suas manifestações (mal, injustiças, mentira, corrupção, conflitos, pobreza, 
distúrbios afetivos e emocionais). 



A tarefa (de sempre): escutar. A transfiguração faz-nos vislumbrar a Páscoa, cativando a nossa atenção, 
ajudando-nos a enquadrar o tempo presente, perpassado de alegrias e dores, temperado com mil cores de 
bem, de beleza e de amor, e de dúvida, conflito e de morte. O olhar não engana, mas por ora é a voz que ressoa 
nos nossos ouvidos: “Este é o meu Filho muito amado: escutai-O”. 

A certeza facilita a tarefa de escutar Jesus, procurando que a Sua palavra se transforme em vida, 
cimentando e aprofundando em nós as marcas da ressurreição e do amor de Deus, sintonizando-nos com as 
pessoas que são pedacinhos de Deus, e despertando o nosso olhar para a LUZ que d'Ele nos chega. 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Gen 22,1-2.9a.10-13.15-18; Rom 8,31b-34; Mc 9,2-10. 


